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INTRODUÇAO

Os percevejos sao consi derados os insetos-pragas da
soja com maior potencialidade para causar danos ã cultura no
Brasil. Esta afirmação prende-se ao fato de que os percevejos
têm o hãbito de se alimentar diretamente dos grãos da soja.

As especies de percevejos mais comumente encontradas
nas lavouras são: Nezara viridula (percevejo verde ou fede-f~
de), Piezodorua guildinii (percevejo pequeno) e Euachiatua h~

roa (percevejo marrom). Todavia, para efeito de levantamento
populacional e controle, devem ser incluídos neste grupo, to
dos os percevejos fitõfagos, pois são considerados com ornes
mo potencial de da n o ,

Os danos causados por estes insetos sao irreversíveis
a partir de determinados níveis populacionais, afetando dir~
tamente o rendimento e a qualidade das sementes. Os grãos ata
cados apresentam-se menores que o normal, enrugados, mais es
Curos e chochos, podendo ocorrer ate abortamento de vagens em
ataques iniciaiso Sementes danificadas por percevejos possuem
maior teor de proteína e menor teor de ô le o , ocorrendo um au
mento no teor de ãcidos graxos livres, o que deprecia a quall
da de do õleo. Os percevejos, ainda, transmitem doenças que i~
pedem a planta de completar seu ciclo, retardando a maturação
e causando retenção foliar ("soja louca"), o que dificulta a
colheita mecânica.

No caso do ataque de lagartas, os danos são facilmen
te observados e podem, em determinados anos, não atingir o n!
vel crítico que justifique o controle químico. No caso de pe~
cevejos, os danos são veri fi cados apenas na epoca da colhei ta,
quando jã e tarde demais. Tem-se verificado tambem, uma inte~
pretação errônea do conceito de manejo de pragas, que, para
alguns tecnicos se resume apenas ã "não aplicação de insetici
das" .

Esta publicação visa fornecer informações sobre o m~
nejo de pragas, especificamente para percevejos, no que diz



respeito às épocas de aparecimento do inseto, amostragem e
controle, visando auxiliar diretamente o técnico e o produtor
no momento da tomada de decisão.

ÉPOCAS DE APARECIMENTO

Os percevejos causam danos à soja a parti r do apar~
cimento de vagens. Portanto, a presença destes insetos antes
do início de formação de vagens, e s t â d i o R3, é indiferente a
soja. Não hã relação entre a população de percevejos que ap~
rece precocemente (na fase vegetativa ou antes de R3) com o
nível populacional que ocorre rã posteriormente. Assim sendo,
não hã vantagem e não se recomenda a aplicação de inseticida
para percevejos antes deste estãdio.

Tem sido verificado que o percevejo pequeno (Piezod~
I'US au-i l d i.n ii í coloniza a soja com mais freqUência que as ou
tras e s p ê c i e s , antes do florescimento, sem que esta geração
tenha continuidade. A outra geração aparecerã somente a pa!:
tir da formação de vagens.

DETERMINAÇAO DA INTENSIDADE POPULACIONAL

Para avaliar a quantidade de percevejos presentes na
cultura, é fundamental realizar amostragens com o auxílio do
pano de batida, no mínimo uma vez por semana, aumentando esta
freqUência quando se verificar a ocorrência de migração, no
caso de cultivares de ciclo médio e tardio. Essa amostragem
deverã ser feita com cuidado redobrado, uma vez que esses in
setas voam e podem, faci lmente, escapar do pano antes da con
tagem. A simples observação visual não expressa a população
real presente na lavoura. Por isso, é imprescindível o uso
do pano de batida para realização das amostragens.

As formas jovens de percevejos denominadas ninfas,
são diferentes do adulto, sendo importante saber identificã-
-las, uma vez que a partir do terceiro estãdio causam o mesmo
dano que os insetos adultos.
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o produtor deve ser motivado a vistoriar metodicame~
te a lavoura para avaliar a ocorrência dos percevejos, a par
ti r do inicio de formação de vagens (R3) ate a maturação fi
siolõgica (R7). Para lavouras de produção de grão, nao se re
comenda controle quimico no periodo de R7 a RS, ou seja, 15
dias antes da colheita. O dano causado nessa fase nao reduz
o rendimento, embora possa influir na qualidade das sementes.

MtTODOS DE AMOSTRAGEM

Nas situações em que a soja esteja alta, fechada ou
com espaçamento estreito (menores que 50cm), torna-se dificil
realizar a amostragem com o metodo do pano. Nestes casos, nem
todos os percevej os caem no pano porque as pl antas formam um
emaranhado ao se bater as duas fileiras ao mesmo tempo. Rec9
menda-se para estas condições, bater apenas uma fila (1 metro) ,
ou seja, apenas de um lado do pano, em cada local de arno s t r a
gemo Para compensar, deve ser dobrado o numero de pontos de
amostragem usado para batida em duas fileiras.

OCORRENCIA NAS DIFERENTES CULTIVARES

Normalmente as cultivares precoces escapam do ataque
de percevejos, mas mesmo assim e importante vigiar com a t e n
ção. Como as cultivares precoces são predominantes no Paranã,
esse fato acaba induzindo os produtores a nao se preocuparem
tambem com as cultivares de ciclos mais longos.

Com a maturação das cul ti vares precoces, os p e r c e v e
jos tendem a migrar para as lavouras mais tardias, exigindo
maior cuidado por parte do produtor. Neste caso a amostragem
deverã ser efetuada duas vezes por semana.

CONTROLE

No periodo entre a formação de vagem (R3) e a matur~
ção fisiolõgica (R7) recomenda-se o controle quimico dos per:
cevejos, sempre que o nivel de dois percevejos/metro (ou qu~
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tro percevejos por pano de batida) for atingido. No entanto,
no caso de lavouras para produção de sementes, deve-se fazer
o controle qu Irn í c o quando o nlvel for de um percevejo por m~
t r o (ou dois percevejos por pano de batida). O perlodo mais
crltico para a soja e o R5 (enchimento de grãos) ate o estãdio
R6 (grãos formados).

A infestação de percevejos costuma iniciar pelas bo~
daduras da lavoura, e sempre que for o caso, o controle dev~
ra ser feito apenas nestas areas.

Para a escolha do inseticida e importante considerar
a eficiência do produto para cada especie de percevejo prese~
te na lavoura (Anexo 1). O percevejo pequeno (PiezodoruB gui!

dinii) parece ser de controle mais d i f I c t l que outras espêc ies
de pentatomideos, sendo controlado por um numero menor de in
seticidas, às vezes exigindo doses maiores para um controle
eficiente.

As doses de inseticidas utilizadas para percevejos
sao mais altas que as indicadas para lagartaso

Quando for necessãrio controlar lagartas em soja a p ô s
a floração, deve ser utilizado um inseticida que tambem tenha
ação contra percevejos.

BIOLOGIA

Para as três e s p ê c ie s , a duração media de todo o ci
clo, de ovo a adulto, e de 30 a 40 dias (Tabela 1)0 Apõs a
eclosão dos ovos, as ninfas passam por cinco estãdios antes de
se transformarem em adultos.

As ninfas dos dois primeiros e st à d i os não se alimen
tam, sendo que no primeiro estãdio ficam agrupadas sobre os
ovos, começando a se dispersarem pela lavoura a partir do se
gundo estãdio.

No te r ce i r o e s t ã d io in i c ia - se o periodo no rm a 1 de a 1 i
mentação, sendo que as ninfas possuem, nessa fase, O,5cm de

- 8-



comprimento. Da fase de ovo ao terceiro estádio, a duração me
dia e de 15 dias.

A observação de grande numero de ninfas de primeiro
e segundo estádios não permite extrapolar a população do ter
ceiro e s t â d t o em diante, devido a alta mortalidade natural que
ocorre nos estãdios iniciais, aliado ã mortalidade causada por
inimigos naturais.

TABELA 1. Duração media dos e s t â d i o s de Nezara » ir idu l a , Piéi.

z o do rue guildinii e Euschistus h e r o e o EMBRAPA/CNPSo

Estádios

Londrina, PR, 1985 o

Duração em dias

Nezara Piezodorus Euschistus
viridula 1 guildinii2 h e r oeê

5 7 7

3 4 3

6 6 4

4 6 4

4 7 4

8 10 7

30 40 29

33 35 80

63 75 109

Ovo

19

29

39

49

59

Ovo/Adulto

Adulto

Total

FONTES: 1 Kiritani & Hokio 1962; Corpuz 1969
2 Fraga & Ochoa 1972
3 Villas Bôas & Panizzi 1980
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CONSIDERAÇOES FINAIS

A relação entre o ataque de percevejos em diferentes
populações e a população de soja, foi estudada no Brasil e no
exterior.

A atual recomendação (2 percevejos/m) foi fi xada ap ô s
trabalhos executados em gaiolas, onde houve obrigatoriedade
de ataque de determinada população de percevejos, durante um
per;odo fixo de tempo. Em trabalhos de campo, realizados por
cinco anos consecutivos, esses resultados de gaiolas foram co~
firmados, tendo em vista que, em algumas situações, populações
de ate 4 percevejos/metro não causaram perdas no rendimento.
Esses dados, portanto, reafirmam a grande margem de segurança
em se trabalhar com as atuais recomendações do manejo.

O Manejo de Pragas e bastante dinâmico. Assim, novas
pesquisas vem sendo realizadas. cujos resultados serão incorP2
rados ao programa, a media e longo prazos. Pode-se citar, p ri n c]
palmente, estudos de controle biolõgico de percevejos atraves
do microhimenõptero Trissolcus b ae a l i e , trabalhos visando obter
cultivares resistentes e estudos com pa t.Eqeno s , Essas novas
tecnologias serão recomendadas como alternativas, oferecendo
ao agricultor novas opções para controle dos insetos da soja.
Desta forma, espera-se que o controle quimico seja utilizado
apenas em ocasiões realmente necessãrias, propiciando ao agri
cultor um menor custo de produção.
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A N E X O 1

NOME TécNICO, DOSE DO INGREDIENTE ATIVO, PRINCIPAIS NOMES COMERCIAIS
- -E RESPECTIVAS FORMULAÇOES, CONCENTRAÇOES E DOSES

Formulação e Dose
Nome t ê cn i co Dose Nome comercial concentração (kg ou l

(gLa./ha) (g i.a./kg ou l.) do produto
comercial/ha)

1) Nezara viriduZ-a
Dimetoate 750 Dimetoate 50 E Nortox CE 500 1,500

750 Biagro 15 UBV 150 5,000
750 Perfekthion CE 500 1 ,500

Endosu1fan 525 Endosu1fan 35 CE Defensa CE 350 1,500
525 Thiodan CE 350 1 ,500
500 Thiodan UBV UBV 250 2,000
500 Endosulfan 25 UBV Defensa UBV 250 2,000

Fenitrotion 500 Folithion ultra 500 SC 500 1,000
500 Folithion u1tra 300 SC 500 1 ,700
500 Sumithion 500 CE CE 500 1,000
500 Sumithion UBV UBV 250 2,000

Fosfamidon 600 Dimecron 50 CE 500 1 ,200
600 Dime cron 1000 CE 1000 0,600
600 Dimecron UBV UBV 950 0,630

Me til paration 480 Fol idol EM 60 CE 600 0,800
495 Fo1ido1 Pó 15 33,000
480 Parathion 60 E Nortox CE 600 0,800

Monocrotofós 200 Azodrin 40 CS 400 0,500
200 Azodrin 7,5 UBV UB V 75 2,660
200 Nuvacron 400 CS 400 0,500
200 Nuvacron 250 UBV UBV 250 0,800
200 A1acran 400 BR CS 400 0,500



ANEXO 1. Continuação~
~
I Dose

Dose Formulação e (kg ou lNome técnico Nome comercial concentração(gi.a./ha) (g i.a./kgoul) do produto
comercia1/ha)

Ometoate 750 Fo1imat CS 1000 0,750
Tric1orfon 800 Dipterex 80 PS 800 1 ,000750 Dípterex 50 CS 500 1 ,500

750 Tríc1orfon 50 Defensa CS 500 1 ,500
750 Tric1orfon UBV Defensa UBV 250 2,000
750 Tri fona1 CS 500 1 ,500

2 ) Piezodorus guildinii
Carbari1 800 Sevin 80 PM 800 1 ,000

796 Sevimo1 - 360 2,200
850 Carbari1 85 M PM 850 1,000768 Carbari1 480 F10w Defensa FW 480 1 ,660
850 Carbion 85 PM 850 1 ,000
800 Carbion 50 FW 500 1 ,600

Endosu1fan 437 Endosu1fan 35 CE Defensa CE 350 1,250
437 Thiodan CE 350 1 ,250437 Thiodan UBV UBV 250 1 ,750437 Endosu1fan 25 UBV Defensa UBV 250 1 ,75O

Fosfamidon 600 Dimecron 50 CE 500 1 ,200600 Dimecron 1000 CE 1000 0,600600 Dimecron UBV UBV 250 2,500
Monocrotofos 200 Azodrin 40 CS 400 0,500200 Azodrin 7,5 UBV UBV 75 2,660200 Nuvacron 400 CS 400 0,500200 Nuvacron 250 UBV UBV 250 0,800200 A1acran 400 BR CS 400 0,500
Ometoate 750 Fo1ímat CS 1000 0,750



ANEXO 1. Continuação
Formulação e Dose

Nome tecnico Dose Nome comercial concentração (kg ou .t
(gi.a./ha) (g i.a./kg ou .t) do produto

comercial/ha)
Triclorfon 800 Di pterex 80 PS 800 1 ,000

750 Dipterex 50 CS 500 1,500
750 Triclorfon 50 Defensa CS 500 1 ,500
750 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 3,000
750 Tri fona 1 CS 500 1 ,500

3 ) Euschistus heras
Endosulfan 437 Endosulfan 35 CE Defensa CE 350 1 ,250

437 Thiodan CE 350 1 ,250
437 Thiodan UBV UBV 250 1 ,750
437 Endosulfan 25 UBV Defensa CE 500 1 ,200

Fosfamidon 600 Dimecron 50 CE 500 1,200
600 Dimecron 1000 CE 1000 0,600
600 Dimecron UBV UBV 950 0,630

Monocrotofós 200 Azodrin 40 CS 400 0,500
200 Azodrin 7,5 UBV UBV 75 2,660
200 Nuvacron 400 CS 400 0,500
200 Nuvacron 250 UBV UBV 250 0,800
200 Alacran 400 BR CS 400 0,500

Metll paration 480 Folidol EM 60 CE 600 0,800
495 Folidol Pó 15 33,000
480 Parathion 60 E Nortox CE 600 0,800

Ometoate 750 Folimat CS 1000 0,750
Triclorfon 800 Dipterex 80 PS 800 1 ,000

750 Dipterex 50 CS 500 1 ,500
750 Triclorfon 50 Defensa CS 500 1 ,500
750 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 3,000

I 750 Trifonal CS 500 1 ,500~
cn FONTE : EMBRAPA-CNPS, Londrina, PR. 1984.I



IMPRESSAO
SETOR DE REPROGRAFIA

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA

Rod. Celso Garcia Cid, km 375
Londrina - PR


